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DEDO 6 AOTILIA 
JH UI fo GIS Gr aja dj jo GI ao qo qo 

PALAVRAS DE PINHEIRO 

CHAGAS 

«Política! A política portugue-| O Colóquio de Estudos Lu- 
sa! Um escrivão que se nomeia e so-Brasileiros, realizado em 
um delegado que se transfere! Se Washington, sob o patrocínio 

UM Dodetaso IDSAPMMENtO dE GOMA ção 
português tem tido sempre na 
difusão das mais nobres ideias 
sociais, morais e políticas, dei- | há coisa mais futil. A política é dos governos de Portugal e do xando onde quer que tem sido 

o acrochet» dos homens. Um ? : : 1 : : É atias icado m io de ex- serochet» de «Penelopen! Fazem Brasil e com as simpatias do praticado, como me 
uns o que outros desmancham e 
desmancham o que outros fazem! 
Mil vezes pior do que o Xadrez, 
Tão massadora que chega a ser: 
divertimento, tão frivola que não | 
pode ser ocupação.» | 

“Congresso americano, não pô- 
de deixar de se traduzir numa 
das mais belas consagrações 
de que o idioma português 
tem sido alvo através de todos 

pressão de ideais e de senti- 
Imentos humanos, sinais tão 
| profundos, que nenhuma força 
| destrutiva ou nenhuma injusti- 
“ça imerecida serão capazes de 

Claro está, que o escritor Pi. OS tempos. A língua portugue-| destruir. 
mheiro Chagas, já não é vivo e, 
escreveu isto em tempos idos... 

Nada de confusões, 

POR CAUSA DO FUTEBOL 

No campo de Francisco Láza- 
ro, em Lisboa, dois espectadores 
do jogo de futebol «azedaram-ses | 
por causa do desafio, tendo um 
deles arrancado à dentada uma 
orelha ao «parceiro». 

Que beleza de assistentes. 
Livra! 

MAIS UMA IGREJA QUE 

SE VENDE 

Desta vez, foi a igreja da Con- 
ceição Nova, de Lisboa, que foi 
vendida à Caixa Geral de Depó- 
sitos por 12.400 contos, quantia 
que vai ser aplicada na constru. 
ção de outro templo num dos 
movos bairros lisboetas, 

- CHEFE DA SECRETARIA 
DA CAMARA 

Tomou conta do lugar de chefe 
da Secretaria da Câmara Munici- 
pal de Aveiro o sr. Dário da Sil. 
va Ladeira, que em S. Tiago do 
Cacém exercia igual cargo. 

Apresentamos-lhe os nossos 
cumprimentos. 

sa tem sido sempre um pode- 
roso instrumento de civiliza- 
ção. Foi ela que levou a re- 
giões, as mais diversas e as 
mais afastadas do globo, a 
cultura ocidental, impondo-a 

a povos e reinos bárbaros, en- 
trados depois, por seu inter- 
médio, no convívio do mundo 

civilizado. Foi ela a grande 
reveladora, em todos os con- 
tinentes, da existência de uma 
civilização requintada, predes- 
tinada para imprimir persona- 
lidade universal a raças e povos 
que, sem ela, sem o seu conhe- 
cimento, só muito mais tarde 

poderiam realizar a sua comu- 
;nhão espiritual com o resto do 
Mundo. 

Na reunião efectuada na ça- 
pital norte-americana, Portu- 

igal fez-se largamente represen- 
tar, Ao lado dos delegados 

Parece que se chegou, en- 
fim, à convicção de quero con- 
vívio internacional, nos domí- 
nios da cultura, só ganha em 
se intensificar, porque só assim 
se consolidará uma paz, dese- 
jada por todos, mas em que 
nem todos sabem colaborar. 
Se essa corrente de pulveriza- 
ção de isolacionismos, eivados 

de um egoismo estrutural, se 
avolumar, à Humanidade, esta 

pobre Humanidade condenada 

-de ser dos melhores e dos 
mais compensadores. 

O idioma português tem; 
tido adversários, tem deparado 

com detratores nos próprios 
países onde mais acarinhado e/ 
mais acatado devia ser. Tem 
havido até tentativas para o 
expulsar de nações a que ele 
deu carácter e às quais forne- 
[ceu o meio de sairem da SUA | 
ignorância, para se tornarem! 
poderosas, ricas e cultas, Esses 
pruridos de falsa libertação 
parece que passaram. Dão a 
impressão de haverem vivido 
o que tinham a viver. E o idio- 
ma português, acolhido com 
entusiasmo por, aqueles que 
sabem medir-lhe o valor e pe-, 
'sar-lhe a influência acabou por, 
se impor em Washington, on- 
de não faltou quem alvitrasse 
que lhe fosse reservado na cul- 

portugueses figuraram os do, 

a sofrer em ciclos que se en- tura norte-americana um lugar 
curtam constantemente, heca- lide primeiro plano. Entre os 
tombes dizimadoras até o hor- | êxitos alcançados, não foi esse, 
ror e destruidoras de bens|por certo, o menor. 
preciosos que levaram séculos | O Brasil tomou parte activa   e séculos a alcançar e a acu-jno. Colóquio de Washington, 

| mular, conhecerá melhores dias onde alguns dos seus filólogos 
“e um tempo virá em que lhe e dos seus mestres mais cota- 
será possível abolir dos seus dos levaram as luzes dos seus 
horizontes o fantasma terrifi- conhecimentos e os primores 
cante da guerra. da sua ciência especializada. 

E' de uma obra de boa von- O país que é do lado de lá do 
Brasil. E todos eles, muma tade dos homens sãos, que não 
«unanimidade de vistas frater- compartilham das ambições 
nal, que não deixou de impres- políticas desabaladas, que tan- 
sionar quem de perto seguiu to perturbam o Mundo, que se 
as suas actividades críticas e trata, E' a esses homens que 
divulgadoras, souberam afir- compete suprimir as divergên- 

  
mar a prioridade que o idioma 

  

  

  

O Cortejo de Oferendas de Aveiro 

rendeu aproximadamente 500 contos 

-Ultrapassou todas as espectativas a grandiosidade do cortejo 
de oferendas realizado no último domingo em Aveiro, a favor do 
Hospital da Santa Casa da Misericórdia, o que demonstrou bem 
os nobres sentimentos do povo de todo o concelho, que se fez 
representar freguesia por freguesia, lugar por lugar. 

No cortejo tomaram parte as duas Bandas de Música de 
Aveiro, a de Cacía e a de Eixo, muitos conjuntos musicais, Zés 
Pereiras, acordeonistas, ranchos de raparigas transportando ofertas 
à cabeça, carros de bois, caminhetas e fourgonetes, carregados de 
géneros e vários produtos, bem como as duas corporações de 
bombeiros da cidade. 

Abria o cortejo o interessante carro alegórico da Santa Casa 
da Misericórdia representando a Caridade, simbolizando a raínha 
D. Leonor rodeada de enfermeiras, no qual era transportado o 
cofre dos donativos da cidade, no total de 282.500800. E fechava-o, 
o carro da Câmara — um barco moliceiro, com bonitas raparigas, 
trausportando 10.000800. Este carro, ganhou, há dois anos, o 
primeiro prémio no Cortejo dos Municípios, realizado em Lisboa. 

Descrever o que fui o cortejo, torna-se difícil e ocuparia 
grande espaço no jornal, do que não podemos agora dispor. 

cias entre os povos, não lhe 
'dando a sua solidariedade nem 
ajudando a sua expansão. Im- 
|pendem sobre eles responsabi- 
ilidades pesadíssimas, às quais 
têm de fazer frente, sob pena 

ide faltarem à sua missão. Os 
poderosos e decisivos valores 
de que o homem tem de ser- 
vir-se para poder resistir às 
desorientadoras sugestões que 

!o solicitam de todos os lados, 
jnão podem subtrair-se a uma 
lreacção salutar, que lhes abra 
para o futuro portas de espe- 
rança e não lucarnas mesqui- 

nhas, por onde apenas possam 
passar o desalento e a desilu- 
são. O Cológuio Luso-Brasi- 
leiro, convocado para a capital 
dos Estados Unidos, inspira-se 
nessa ideologia generosa. Os 
frutos a colher dessa iniciativa 
de tamanha originalidade hão- 

Atlântico a continuação de 
Portugal arvorou-se assim em 
paladino do idioma que se 
fala no seu território, que se 

cultiva nas suas escolas e nas 
suas academias, que é a mais 
poderosa arma de que pode 
servir-se para conquistar espi-, 
ritualmente a posição que lhe 
pertence no Mundo. Esta ati-, 
tude, de tão fraterna amizade; 
e de tanta simpatia, pertence, 
ao número das que não se es- 
quecen; mais, tamanha é a 
justiça que a inspira e tão no- 
bres se revelam os sentimentos 
que a ditam. 

Nas grandes urbes brasilei- 
ras falam-se todas as línguas, 
por circularem dentro delas e 
nelas terem organizado a sua 
vida, agentes de todas as ra- 
ças, vindas de todo o Mundo. 
Mas a portuguesa é a que pre- 
domina, Um idioma assim, 
com um tão forte impulso de 
expansão, não pode dispensar 
uma vigilância aturada, capaz 
de o defender das adulterações 
que o deformem, de o preser-   

DbOS E NOTIGI 
SS SO So So alo Go ur Gio Glo qo qu do 

FARINHAS PARA USOS 
CULINARIOS 

Por despacho do sr. Ministro 
da Economia foi permitido à In- 
têndia Geral dos Abastecimentos, 
quando o encargo de transporte 
O justifique, autorizar a venda da 

| farinha de trigo espoada a granel, 
de tipo especial, para usos culi- 
nários, a preço superior ao estas 
belecido no despacho ministerial 
inserto no «Diário do Governo» 
n.º 88, de 15 de Maio do corrente 
ano, 

ses 

GUERRA ENTRE URSOS 

Num circo de Madrid, depois 
de ter terminado o espectáculo, 
nove ursos envolveram-se em 
guerra feroz, tendo o domador 
Stinson empregado gasolina in- 
cendiada e extintores de incêndio 
para os assustar, Mas, as feras 
não se hirmonizaram e uma delas 
atirou-se ao domador, num cor- 
po-a corpo terrível, deixando-o 
com duas costelas fracturadas, 
uma mão esfacelada e várias con- 
tusões e ferimentos, 

O domador, coitado, nem tem- 
po teve de pedir auxílioã O. N.U. 

UMA QUADRA 

As águas vão lentamente, 
Sempre a correr para o mar. 
Quem me dera ser corrente 
Pra ir correndo a cantar. 

Raúl Brandão. 
gs 

António $. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904 
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Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : a 
R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt,º 

LISBOA     

    

  

CRE PRE OE o cera 

  

var de conspurcações escusa- 
das. Um tal instrumento de 
civilização universal exige da 
parte de quem o utilize cuida- 
dos e escrúpulos constantes, 
queo apurem em vez deo 
abastardarem e o simplifiquem 
até à perfeição. Esse será o 
maior e melhor serviço que se 
lhe pode prestar.
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Carteira Elegante 
Fazem anos: 

Hoje, dia 25, a menina Esme- 
ralda da Silva Ribeiro, colhe 22 
primaveras, dedicada sobrinha do 
sr. Manmel Maria das Neves e de 
sua esposa sr.* D. Maria de Oli- 
veira Santos, de Angeja e activos 
industriais de padaria em Lisboa. 

— Amanhã, 26, a menina Do- 
rinda Marques Damião, completa 
29 aniversários, filha da sr.º D, 
Emilia Martins Damião e de seu 
saudoso marido Jacinto Marques 
Damião, de Sarrazola e concei- 
tuados industriais de padaria em 
Riachos (Torres Novas); a sr;º 
D. Maria Luiza Pereira Vigairi- 
nho, esposa do sr. José Maria 
Tavares Júnior, de Sarrazola e 
residentes na capital; o sr. Antó- 
nio Rodrigues Miranda, 61 anos, 
de Cacia e considerado indus- 
trial de padaria na Trafaria; o sr. 
António Pereira de Melo, 33 anos, 
estimado industrial de alfaiataria 
e barbeuria e sócio da Agência 
Funerária Melo & Pinho, de Ca- 
et; o sr. Judão Maria da Silva 
Matos, 22 anos, filho do sr, José 
Marir da Silva Matos e de sua 
esposa sr.* D, Maria Augusta 
Nunes da Silva Matos, bons ca- 
cianses e conceituados industriais 
de p darias em Espinho, Paços 
de Biandãv e Estarreja; e o sr. 
Manu-l Rodrigues da Silva, 23 
anos, filho do sr. Joaquim Rodti- 
gu:s da Silva e de sua esposa sr.? 
Miria Rodrigues da Silva, 'de 
Sarrazola e residentes em Lisboa, 

—No dia 27, a galante menina 
Rosa Branca Bastos Gomes, colhe 
16 floridas primaveras, filhinha 
do sr. João de Oliveira Gomes e 
de sur esposa sr.? D. Rosa de 
Oliveira Bastos, funcionária dos 
correios em Ovar e residentes 
naquela vila, 

— Em 28, a sr.* Maria Amália 
da Silva Pereira, 56 anos, esposa 
do sr. João Simões Pereira, bons 
proprietários da Agra de Cacía; 
q sr. Francisco Ribeiro da Silva, 
23 anos, de Anpgeja e empregado 
de padaria em Lisboa; e o menino 
Rugério Moura da Silva, 13 anos, 
filho do sr. Manuel Rodrigues da 
Silva Salgueiral e de sua esposa 
sr.* D, Joanados Anjos Moura da 
Silva, do Paço e conceituados in- 
dustriais de padaria em Alcobaça. 
—Em 29, o sr. Silvino Costa, 

28 anos, de Sarrazola e capataz 
na construção da ponte de Ois 
dr Ribeira; a sr.º Judite Ferreira 
Gonçalves, 35 anos, esposa do sr. 
Raúl de Jesus, de Angeja e resi- 
dentes em Lisboa; o sr. Orlando 
Borges Rodrigues Branco, 18 
anos, filho do bom caciense sr. 
António Rodrigues Branco e de 
sua esposa sr.” D. Rosa Maria 
Borges, benquistos industriais de 
padaria em Lisboa; e a sr.º D. 
Engrácia da Cruz Moreira Nu- 
nes, festeja mais um aniversário, 
esposa do st. António Nunes 
Cruz, capataz aposentado das 
Obras Públicas das Colónias, re- 
sidentes em Tavarede (Figueira 
d+ Foz), e cunhada do nosso re- 
dactor principal sr. Anibal Cruz. 
—Em 30 de Novembro cor- 

rente, o sr. António Gonçalves 
de Oliveira, 46 anos, conceituado 
industrial de padaria em Angeja. | 

—E no dia 1 de Dezembro 
próximo, o sr. Carlos da Silva 
Pinho, 19 anos, filho do bom 
angejense sr. Carlos da Silva Pi- 
nho e de sua esposa sr.º D, Maria 
Luiza de Almeida Pinho, distinta 
parteira municipal no Barreiro e 
acreditados comerciantes naquela 
vila. 

Muitas felicidades para todos. 
* 

DUPLO PARTO 

No dia 9 do corrente, com 
muita felicidade, teve o seu duplo 
parto, dando à luz um casal de 
filhinhos a sr.º Maria de Lourdes 
Tavares da Silva, esposa do nosso 
amigo e assinante sr. Abel Mo- 
reira da Silva, da Quintã e em- 
pregado de padaria em Espinho, 
onde residem, 

Por notícias recebidas, sabe- 
mus que tanto a mãe como os 

  

seus filhinhos se encontram de 
'boa saúde, pelo que felicitamos 
tos pais, desejando as melhores 
prosperidades aos seus gêmeos. 

CASAMENTOS 

Já no dia 29 de Outubro findo, 
realizou-se na igreja paroquial; 
da nossa freguesia o enlace ma- 

|trimonial da menina Deolinda 
Marques da Silva, de 22 anos, 
filha do sr. Carlos da Silva, pin-| 
tor, e de sua esposa sr.” Joana 
Marques Pego, residentes em Ca-i 
cía; com o sr. Manuel António 
Martins, de 22 anos, residente 
em Azurva, filho de Jacira Mar- 
tins, já falecida. 

Que sejam muito felizes. 

RETIRADAS 

Retiraram-se da sua casa de 
Cacía no dia 7 do corrente, o 
nosso assinante sr, José Maria 
Dias Tavares, sua esposa sr.* 
Ascenção Simões Teixeira Tava- 
res e filhinha Maria Ascenção 
Simões Tavares, que acabam de 
fixar residência na Vila da Feira, 
unde o amigo José Maria é esti- 
mado empregado do Café Coim- 
bra. Desejamos-lhes as melhores 
felicidades. 

— Foi inesperadamente chama- 
do, quando se encontrava a gozar 
um mês junto dos seus na Quin- 
tã, o nosso amigo e assinante sr, 
João Marques Baptista, que já 
seguiu no dia 17 a retomar o seu 
lugar na panificação de Alhandra. 
—Com sua esposa sr." D. Deo- 

linda Soares da Silva e sua sogra, 
retirou-se da sua vivenda de Ca- 
cía o nosso amigo e assinante sr. 
António Dias da Silva, que ten- 
cionam passar uns meses no Mon- 
te de Caparica, onde são concei- 
tuados industriais de padaria. 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. João 
Simões Ramos, da Póvoa, que 
pagou a sua assinatura; António 
Diniz Caldeira e Diamantino Ro- 
drígues da Rocha, da Oliveirinha; 
a menina Maria da Alegria Dias 
de Oliveira, da Quinta, que pagou 

ja assinatura de seu irmão Ger- 
mano Dias de Oliveira, empre- 
gado de padaria em Tomar; José 
Maria Marques Carvalhal, nosso 
assíduo correspondente de Ta- 
boeira, que pagou a assinatura 
dos últimos 6 meses de seu pri- 
mo Carmindo Marques dos San- 
tos, panificador em Vila Nova 
de Gaia; e António Marques da 
Silva, de Taboeira, que pagou a 
sua assinatura, 

  

  

  

  

Joias, Ouro, Pratas, Relógios 
inovos e usados, vende, com- 

pra, troca e conserta a 
1 

| Ouwrivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

| (Em frente ao Banco de Portugal) 
AVEIRO 

| Oculos de todas as gradua- 
ções, vende e conserta. 

Executa receitas médicas   por baixos preços. 

RABISCOS, 
TI GI SIS Ulo US Go aj jo jo mi jo to” 

O universo e a criança 

Volto hoje a tratar do delicado 
problema infantil, que cada vez 
mais, como educador, atrai com 
bastante interesse a minha aten- 
ção. 

O universo é para a criança, 
primeiramente, a casa, aquela 
casa cheia de coisas poderosas: 
uma porta, uma janela, o fogão, 
a mesa e tantas coisas que a re- 
cheiam. A janela é aquilo que, 
quando aberta, deixa passar tudo 
o que vem de fora, o frio, o cas 
lor, o sol, a chuva e o vento, e 
que, fechada, opõe uma barreira 
entre intrusos, À criança assim) O 
compreende e, na sua dedução, 
quando o crepúsculo chega, vê 
que escurece, a paisagem se tor- 
na indistinta e os objectos que se 
encontram na sala lentamente se 
tornam vagos. 

Outra aventura da lógica: A 
criança vê ou pensa vêr que à 
volta das pessoas idosas tudo é 
idoso:—o vestido da avó, claro, a 
avó da cidade, não está tanto à 
moda e é menos novo do que o 
da mãe. Enfim, para ela, tudo é 
velho nas pessoas de idade. Co- 
mo à mesa diante de uma garota, 
o que não está certo, fala-se sem- 
pre demais. Discute-se um casa- 
mento bastante extraordinário, a 
criança atenta está a ouvir; um 
senhor de 80 anos desposara uma 
senhora de 57 anos de quem 
nascera um bébé, e ela, de olhi- 
tos muito abertos, pergunta an- 
gustiada: «Mas, então, que idade 
tem o menino?» 

A fertilidade da imaginação, 
que se combina tão maravilhosa- 
mente com esta lógica, faculda- 
des construtivas, dita à criança 
remanses intermináveis. Dentro' 
dao imundo que as rodeia, tradu- 
zem as suas aspirações, em que, 
muitas vezes, orientadas pelo 
pensamento, o lápis numas mãosi- 
tas trémulas, forja aspectos po= 
voados de todas aquelas coisas 

  

PERRO T e ARAMES 
VENDE 

COSTA & IRMÃOS 

  

À E» 

  

Rua Padre António Vieira, 81 (A Campanhã) — PORTO 

Possuem ainda o maior sortido de arcos de ferro, 
barramentos, vigas, chapas, etc., de que agra- 

decemos consultas. 

  

  

  

  

Antônio Marques de 
Oliveirafi(o Arrais) 

Agradecimento 
A sua família, na impossibili- 

dade de agradecer directamente, 
vem por esta forma apresentar o 
seu grande reconhecimento a to- 
das as pessoas que se encorpora- 
ram no funeral do seu sempre 
chorado morto, realizado no dia 
7 do corrente, em Angeja, e bem 
assim a todos quantos lhes mani- 
festaram provas de sentimento e 
condolências. 

José Maria Marques de Oli- 
veira e esposa Maria Rosa de 
Jesus Oliveira, Arménio Nunes 
da Silva, esposa Laurinda Rosa 
de Jesus da Silva e filho, Magda 
de Jesus Oliveira, marido Manuel 
Pinto Miranda e filha Marlene de 
Jesus Miranda, Olívia Marques 
de Oliveira e marido Oscar dos 
Santos Chaves, Emília Mirauda 
a-Sá, José dos Santus Pereira e 
esposa Maria Pereira, 

  

Maria Rosa Vieira dos! 
Santos Rocha   que alimentam as suas ambições: 

paisagens de Natal, vales amenos 
e risonhos, soldados em marcha, 
herois gregos e romanos e os 
maiores acontecimentos da His- 
tória, E” através desses desenhos 
que se podem estudar as maqui- 
nações do cerebrosinho infantil. 

Aquele pequeno que não sa- 
bendo onde tinha a alma, correu 
a buscar a caixa de lápis e gara- 
tujou um oval grande e por cima 
outro mais - pequeno, isto é, o 
corpo e a cabeça; em baixo, as, 
pernas, ao lado, os braços. Des, 
pois, a alma deslisa pelo pescoço, 
como nos carris de ferro e, doce- 
mente, vai sentar-se 
meio do corpo. E lá fica, e lá 
ouve, e lá diz tudo, 'o que se deve 
dizer, o que é mau, o que é bom 
e atira lá de dentro os seus rois 
para todos os ladus, como se 
fosse o sol. Tem tanto de poesia 
como de arte, como de imagi- 
nação! 

A criança de hoje está muito 
desenvolvida, tanto que os pais 
se admiram como aqueles que o 
não são, 

Lx." 28.X-950 

Alexandre Lima. 

| 
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OURIVESARIA 
MATIAS & IRMÃO, LD.: 

Agência oficial dos Relógios 
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Pet 

GRANDE SORTIDO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — Tel. 429— AVEIRO   LST 
mesmo no|. 

MODISTA 

Rua D, Estefânia, 120, cave 

LISBOA 
Faz vestidos desde 25800, casas! 

cos desde 80800 e volta fatos 
de homem desde 80800, 

LOJA 
Trespassa-se casa de vinhos, 

mercearia, ferragens e todos os 
seus derivados e utensílios, tanto 
a balanço como em conjunto, 
Renda mensal 200800. Apuros 
diários entre 500800 a 600800. 

Tratar com o próprio António 
da “Silva Tavares — Lar, 
Outubro — Cacía, 

  

(1) 

  

Vende-se 
A garage e terreno anexo do 

Dr. Fernando Nunes da Silva. 
Aceitam-se ofertas. Escrever ao 

mesmo para Avenida António 
Augusto Aguiar 15-3.º. Esq. — 
Lisboa, (21) 

  

Farmácia Aliança 
Praça da República == ANGE/A 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
luário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias, 
Especialidades farmacêuticas na- 

ciouais e estrangeiras, 

go 5 de; 

NOTAGIAS LOCAIS 
TI US UR US do GS US q do vo «o 

Colhido por um automóvel 

No dia 23, cerca das 18,30 horas, 
quando atravessava a estrada nacional 
próximo dos Correios de Cacia, para ge 
dirigir à camionete da carreira de Vale 
de Cambra, que seguia para o norte e 
ali parava, afim de esperar sta enteada, 
o sr. Francisco Maria de Campos Torres, 
1.º sargento reformado ca Armada, de 72 
anos, viúvo, natural de Estremoz (Alen- 
tejo) e residente há muntos ai os nesta 
freguesia, foi colhido pelo automóvel 
MN-28-12, que era conduzido pelo seu 
proprietário sr. Carlos Leilão, da agência 
comercial e informações (ACIFAL?, de 
Aveiro, direcção que levava, 

O sinistrado, que ficcu em estado co- 
matoso, foi logo conduzido ao hospital 
de Aveiro, vunde o redicgrafaram é está 
internado. Sabe-se já que além do seu 
estado de coma apresenta a fractura do 
crâneo e várias escoriações, sendo o sem 
estado muito melindroso, 

Que Deus lhe acuda. 

“Sol e toirosu 

Conforme estava anunciado, realizou- 
-se no dia 23, no Club Recreio Caciense, 

| um cinema com o maravilhoso filme so- 
|noro português «Sol e toiros», tendo-se 
esgotado a lotação da nossa casa de es- 
pectáculos. 

Sabe-se bem que os bons filmes cha- 
mam sempre à plateia do nosso Club 
grandes enclientes, 

  

————— me 

Club Recreio Gaciense 
BAILE 

Amanhã, dia 26, pelas 21 horas - 

abrilhantado pela esplêndida 

«Orquestra Royal» 

de Aveiro. 
* 

CINEMAS 

Brevemente 

«Deus lhe pague». 

    

Despedida 
Joaquim António de Oliveira, 

não podendo despedir-se pessoal- 
mente de todos os seus amigos, 
por motivos de força malor, feio 
por intermédio deste jornal, pedin» 
do desculpa de qualquer falta, 
cometida aliás involuntâriamente, 
e põe os seus humildes préstimos 
ao dispor de todos no Ceará (Bra- 
sil), para onde acaba de retirar 
com sua esposa Maria da Nazaré 
Oliveira, 

Ao mesmo tempo, ambos agra- 
decem todas as simpatias que lhes 
dispensaramdurantea sua estadia. 

Frossos, 21 de Novembro de 1950 

  

- Máquina Singer 
Classe 15k.88, vende-se em 

estado novo, Tratar com Alberto 
P. Pereira—Largo da Senhora 
da Alegria (Sá)— Aveiro, (22) 

  

Casa e pátio 
Aluga-se na Barca, em Angeja, 

servindo para dois inquilinos. 
Dirigir a José Magalhães— An- 

geja 

  

  

  

Ranma Santa 
EM TODA 

          A PARTE 

    

COMBOIOS EM CACIA 
PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,29 Correio 0,37 Correio 
6,13 Tramuei 7.21 Onibus 
7,03 Mixto 9,56 Ombus(correio) 
8,28 Tramuei 11,21 Tramuei “ 
11,22 Onibus 15,29 Onibus (*) 
12,43 Tramuei 17,29 Tramuei 
15,54 Onibus 18,58 Tramuei 
17,53 Semi-directo |20,35 Tramiúer 
que vem de Lisboa/21,37 Mixto   18,03 Tramuei v*) segue Lisboa via 

21,09 Onibus (cor.)norte, 
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO HT
 

  

DE TABOEIRA 
Falecimento — Após um pro- 

longado e doloroso sofrimento, 
terminou os seus dias no último 
domingo, dia 19, expirando às 
22 horas, a sr.º D. Maria Marques 
Calafate Graça, que contava 62 
anos de idade. Era esposa do 
“benemérito taboeirense e impor- 
tante industrial de padarias em 
Vila Nova de Gaia e Coimbrões 
sr. António Marques da Graça, 
mãe da sr.* D, Elvira Marques 
da Graça Migueis, que é esposa 
do nosso estimado conterrâneo 
sr. Anastácio Rodrigues Migueis 
e avó do amigo António Marques 
da Graça Migueis e da simpática 
menina Maria Elvira Marques da 
Graça Migueis. 

A extinta, que esteve quase 6 
meses retida no leito, acometida 
de dois ataques de: paralísia que 
a vitimou, deixou muitas sauda- 

Rodrigues Dias e marido, a acompanhem 
junto de Deus. 7 
—Com muita saudade peço a Deus 

pelo sev descanso eterno. — Celestino da 
Silva e esposa. 

— Eterna saudade de José Maria Pe- 
reira Felix, esposa e filhos 

— Que estas pétalas orvalliadas de lá- 
griinas a acompanhem junto de Deus, — 
Agostinho Dias Baptista. 

==No orvalho destas flores vai o último 
adeus de João Marques Calafate, esposa 
e filha. 

=bDeus lhe dê a Paz Divina e o res- 
plendor da Luz Perpétua, para que des- 
canse em paz.--João Alves de Almeida é 
esposa. 

==Saudade eterna da muito amiga Rosa 
Guiomar dos Santos e filhos. 
=Oferecemos estas flores com grande 

saudade e pedimos a Deus pelo seu des- 
canso eterno.--João Neves Guiomar e 
sua mãe. 

=Preito de homenagem de seu antigo 
criado Marcelino da Silva Pinho e esposa. 

==Recordação eterna do sen emprega- 
do Fernando Marques da Silva, esposa é 
filhos,   des no nosso lugar, pois gozava, 

como toda a sua família, de geral 
estima e consideração. 

O seu funeral, no dia seguinte, 
pelas 17 horas, foi um dos maio- 
res — se não O maior — dos rea- 
lizados no nosso lugar. 

Fizeram parte do longo prés- 
tito fúnebre as irmandades de 
Santa Maria Madalena e Almas, 
erectas neste lugar, e 3 sacerdo- 
tes, que encomendaram o corpo. 

A salva com a chave da urna 
foi conduzida pelo genro da fi-| 
mada, que seguia comovido até 
às lágrimas. 

Foram-lhe oferecidas 43 coroas 
de flores artificiais e 6 bouquets 
malurais, com as seguintes ho- 
menagens de saudade: 

(Coroas) : 
A" minha querida esposa, lágrimas de 

saudade de teu marido. 
— Adeus mãezinha querida, beijos até 

ao Ceu da filha que pede a Deus pelo | 
seu descanso eterno. 

—Preito de homenagem de seu genro! 
Anastácio Rodrigues Migueis. | 

—A" minha avózinha querida, beiji- 

==Os empregados e empregadas da 
Padaria Estrela prestam homenagem à 
sua querida senhora, 

|  =Perpétua saudade dos empregados 
da padaria do Candal, 

==Eterna saudade das padeiras da Pa- 
daria Central, 
=Homenagem das vendedeiras da pa- 

daria do Candal. 

(Bouquets): 
Sentida saudade de Augusto R, Mi- 

gueis, esposa e sobrinha. 
=Sentida homenagem dos seus sobri- 

nhos Rosa Marques da Graça Oliveira e 
Miguel Oliveira, 

==Ultima homenagem do pessoal da 
Padaria Leonardo. 

=Sentida homenagem das padeiras «da 
Padaria 5 de Outubro. 

==Anibal Santos Pinto e esposa Maria 
“Rosa Gençalves N, Pinto, 
| =Sentida lembrança do seu emprega- 
do Carmindo, esposa e filhos. 

Para assistir ao funeral, deslo- 
caram-se aqui do Porto, Vila 
Nova de Gaia, Coimbr des, etc., 
muitos dos empregados e nume- 
rosos amigos do viúvo, sendo- 
-nos dado cumprimentar os srs, 
Augusto Rodrigues Migueis e sua 
esposa, Manuel Rodrigues Mi- 
gueis, João Ribeiro Pinho, Anibal 

idos Santos Pinto, Eng. Armindo 
António. | Pereira Dias, João Rodrigues Pe- 

= Beijinhos da netinha Maria Elvira, reira, Manuel Pereira de Carva- 
que p de a Deus para que a santa avózi-, lho, Manuel Teixeira Reis, Mi- 
mha esteja no Reino da Glória. E E 
—Homenagem de saudade de seu cu- guel de Oliveira e sua esposa, 

nhado João da Cruz Carvalho e filhos. Juão Rodrigues Larangeiro, An- 
—lLágrimas sentidas de sen cunhado tónio e Eduardo de Almeida 

Lourenço Dias de Carvalho e esposa. | Baptista. 
—Eterna recordação de seu cunhado f E E 

António Rodrigues Migueis. Já depois das Avé - Marias, 
—Preito de homenagem de seu sobri-, quando fechava-se a noite, os 

mho Engenheiro Armindo Pereira Dias e restos mortais da saudosa comn- 

nhos até ao Ceu de seu neto e afilhado 

esposa. 
Recordação de seu sobrinho Mantel 

Pereira de Carvalho e esposa. | 
—A! minha nunca esquecida tia! Lem- 

brança de saudade de seu sobrinho Lou- 
renço Rodrigues Migueis. 
—A minha querida tia, com muita 

saudade, lhe envio o último adeus, —Car- 
mindo Marques Calafate. 

—Lágrimas sentidas de seu sobrinho 
José Ferreira Cortês e esposa. 

—Deus lhe dê a Paz Divina pelo mui- 
to que sofreu cá na terra, querida tia, é 
u que pede a Deus a sua sobrinha Maria 
Rosa Pereira de Carvalhu e marido. 
—Com muita saudade pedirei a Deus 

para que a minha santa prima esteja no 
Reino da Giória.—Delfim Marques de 
Almeida. 
Ultimo adeus de seu afilhado Avgus- 

ão Rodrigues Migueis e esposa. 
—Com sentida saudade, pedimos a 

Deus para que esteja no Ceu. — Afilhados. 
José Maria Marques Carvalhal e esposa, 

—A' minha saudosa madrinha, com 
muita saudade, do afilhado António de 
Almeida Baptista. 
Ultimo adeus de sua afilhada Maria 

da Luz Rodrigues de Almeida. 
—Sentida homenagem de João Nunes 

Crespo e esposa. 
— Eterna recordação, com muita sau- 

alade, de Manuel Marques Nunes e so- 
drinhos. 

—bUltima recordação de sua amiga Ro- 
sa Rodrigues Machado, seu filho e nora. 

—A" minha boa amiga, que as minhas 
mrações a acompanhem junto de Deus. — 
Madalena da Silva Crespo e marido. 

—Recordação de saudade de António 
Rodrigues M.gueis e esposa, 
—No orvalho destas flores vai o ú timo 

adeus de Carmindo Marques Ferreira e 
família. 

—Saudoso adeus de António Gonçal- 
ves e família. 

—A minha saudade vai nestas péta- 
las, que te ofereço na tua partida para O 
Reino da Glória. —Elvira Marques de 
Almeida e filhos. 

— Ultimo adeus, com sentida homena- 
gem de José Guiomar dos Santos, esposa 
e filhos. 

—Eterna recordação de João Maria 
Marques Ribeiro, esposa e filha. 
—A saudade da muito amiga Rosa 

! 

  

terrânea baixaram a um covato 
do nosso cemitério, onde jaz para 
todo o sempre! 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Capela, de 
Esgueira, que transportou a urna 
no seu luxuoso auto-carro fáne- 
bro, conduzido pelo seu proprie- 
tário sr. Américo Dias Capela, 
tendo dirigido o préstito o seu 
empregado sr. Lizandro de Vas- 
concelos Carvalho, 

O nEcos de Cacíar fez-se re- 
presentar pelo seu director sr. 
José Marques Damião, coadjuva- 
do pelo chefe de redacção Manuel 
Ferreira Marques Damião e pelo 
correspondente em Taboeira José 
Maria Marques Carvalhal, que 
enviam sentidas condolências a 
todos os doridos. 

Queda desastrosa,— Quando no 
último sábado regressava de Avei- 
ro, cerca das 18 horas, ao descer 
a ladeira da Quinta do Lares, por 
se lhe ter partido o espigão da 
forquilha ao guiador da bicicleta 
em que vinha montado, o sr. An- 
tónio de Almeida Jacinto caía e 
sofreu um grande ferimento no 
braço direito. 

Foi conduzido no automóvel da 
sua patroa Ex.m! Sr.º D. Arcelina 
Valente Moreira ao hospital de 
Aveiro, onde recebeu tralamento, 
indo em franca convalescença. 

Se viesse com velucidade, o 
nosso amigo encontraria ali a mor- 
te. Lamentamos o sucedido. 

Estadas. —Vindo do Entronca- 
mento, está aqui a passar uma 
temporada o sr, José Maria Perei- 
ra Felix, 

— Com sua esposa, veio do 

ido Paço refare-se no consórcio 

  

De Vilarinho 

“Novo fontenário.—à Junta de 
Freguesia de Cacia traz em cons- 

trução um novo fontenário no 
Salgneiral, num terreno que era 
da falecido Rito. 

A veiho fonte ali existente tam 
bém será reparada em seguida. 

Esta melhoramento, há muito 
que se impunha no nosso logar. 

Limpeza de valetas. — Foram 
«impas as valetas das tuas deste! 
lugar. O que deviam era ter reti- 
rado os montões de entulho, pois 
que as chuvas tem-os voltado a 
arrastar pelo leito das ruas. 

Santo António —A comissão 
dus festas de Sauto António, que 
devem realizar-se nos dia 16, 17 
e 18 de Junho de 1951, acabou 
já de tirar as esmolas do S, Mi- 
guel no nosso lugar, recebendo 
bons donativos. 
Visitas. — Com poyca demora, 

estiveram aqui de visita nos seus 
ua última semana os nossos ami- 
gos srs. Abílio Sin d4s da Maia é 
seu irmão Domingos, conceitua- 
dos industriais de. padarias Da 
Figueira da Foz e em Algés. 

Casamento, —No Paço consor- 
ciou-se no domingo com a meni 
va Maria da Luz Nunes Louren- 
ço, O nosso conterrâneo sr, Ar- 
mando de Azevedo Pires, radio- 

   

| telegrafista da Armada, 
O nosso colega correspondente 

, 
pelo qne mos limitamos n felici- 
tar os noivos, desejando-lhes um 
futuro repleto de prosperidades, 
Serão. — Abriu um serão neste 

lugar, que tem estado muito di- 
vertido. —C, 

  

  

De Frossos 
Chegadas.— Chegaram de Se- 

tubal o sr. Samuel Rodrigues 
Castanheira e sua filhivhn, que 
vieram inaugurar a eua nova vi- 
venda na rua das Barrocas, 

—Repgresson de Lisboa o er. 
Manuel Quintas, que esteve duns 
semanas de visita nos seus. 

O tempo.— Tem feito um yer- 
dadeiro inverno, pelo que as 
águas da pateira subiram e já 
cobriram muitos terrenos, Us nose 
sos lavradores andaram numa 
faina na luvrugem dos terrenos 
dos arrozes, 

A rua das Barrocas.—Devido 
nO tempo invernõso, a rua das 
Barroeas está transformada num 
pegado lamaçal, sendo quase im- 
possível o trânsito por ali, 

Esta artéria requere reparação 
o mais breve postível, do que 
lembramos a Junta da freguesia. 

A matança. — Reina com gran» 
de satisfação a matança dos sui- 
nos, que são verdadeiras festas 
nos lares, —C, 

ES SESI Ae P ESETT are [eee 

Bombarral o sr, José Rodrigues de 
Almeida. 
—E de Lisboa chegou o sr. 

Amadeu Marques Gonçalves. 
Posto de cobrição.- Com auto- 

rização da Direcção de Pecuária 
de Aveiro, foi criado um posto de 
cobrição de vacas neste iugar, ten- 
do dois touros de raça (um casta- 
nbo marinhão e outro turino holan- 
dês), fornecidos pela Casa Agrícola 
dos Lacticínios de Aveiro, 

E' seu proprietário o sr, António 
de Almeida Jacinto, chiufeur da 
Quinta de Taboeira, sendo trata- 
dor o sr, Cipriano Rodrigues da 
Silva. 

Este posto foi criado em substi- 
tuição de um outro que fechou em 
Sarrazola e porque a freguesia de 
Cacía linha 3 postos e a de Es-, 
gueira nenhum, 

Por este molivo os nossos la- 
vradores encontram-se muito sa- 
lisfeitos. 

Anos.— No dia 20 fez 19 auos | 
o nosso amigo sr, João R beiro de 
Pinho, empregado de padaria em. 
Vila Nova de Gaia. 

Felicitamo-lo,—C. 

| De Angeja 
Roubo. —Na noite de segunda 

para terça-feira, roubaram cerca 
de 11 alqueires de trigo que o 
lavrador da rua dos Outeiros sr, 
| Arnaldo Nunes Nogueira (o Tru- 
pº) tinha em dois sacos na varanda 
do seu celeiro, 

Por ordens administrativas, fo- 
ram passadas buscas a algumas 
casas onde recaíam suspeitas, não 
sendo, porém, encontrado o cereal, 

Doentes— Na residência de sua 
tia, em Lisboa, encontra-se muitó 
doente o nosso conteriâneo Fran- 
cisco Benção Nogueira Souto, que 
foi vítima do tifo e duma pueumo- 
nia, estando felizmente salvo das 
graves doenças. 

+ E" filho do digno regedor desta 
| freguesia e nosso amigo sr. Adelino 
Nogueira Souto e de sua esposa 
ira Emília Rodrigues Teixeira 
Benção Nogueira Souto, acredila- 
dos comerciantes da nossa praça. 

A tratar do doente está sua mãe 
eo seu pai, que o foi visitar, tam- 
bém aqui esteve encamado com a 
gripe, bzm como seu filho Umber- 
to, indo ambos já em completo: 
restabelecimento, que é lambém o! 
quanto desejamos ao primeiro. | 

Baile. — No dia 3 de Dezembro, | 
pelas 21 horas, realiza-se no salão 
da Associação Instrução e Recreio 

| Angejense um animado baile, pro- 
movido por um grupo de rapazes 
da nossa lerra e abrilhantado pelos 
afamados acordeonistas Manuel da 
Silva Tostão, de Cacía, e o cego 

! António dos Santos Cordeiro, da 
Gafanha, 

| Vai grande interesse por este 
baile, o que promete grande con-| 

!corrência e animação 
| Anos.—No dia 28 do corrente 
| faz 40 anos a sr;* Maria Tavares 
da Silva, esposa do assinante deste 
jornal sr. Augusto Nunes Berb'gão, 
lavradores da rua da Pereira. 
| As nossas felicitações. — C. 

, 

    

  

| De Fermela 
Falecimento. —Na sua residên- 

cin, em Lisboa, na rua D, Este- 
fânia, faleceu mo dia 17 a sra 
Maria Rosa Dias, de D7 anos, 

[Viúva de Manuel António Riu. 
| Osen funeral realizou-se no 
dia 19, pelas 16 horas, com grao- 
de acompanhamento, para o ce- 
mitério do Alto de S. João. 

À extinta, que aqui esteve pelo 

nando Antório Rin e Celestino 
Dias da Silva e irmã do sr. Ma- 

inuel Dias da Silva, propristário 
desta freguesia, 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, 
Operação. — Na Cusa de Saúde 

do sr. Dr, Manuel de Figueiredo, 
em Estarreja, foi operado de ur- 
gêucia à apendicite o sr, Manuel 
Dimas, que já regressou a sua 
casa e encontra-se em completo 
restabelecimento. 

Queda desastrosa. — Quando 
regressava de fazer uns pagauiens 
tos, na descida na ponte du Arre- 
uha de Albe'garia-a-Velha, a for- 
quilha da bicicleta do sr. Fran- 
cisco Ferreira Couto Pintor par- 
tiu-se-lhe 6 este caiu, produzindo» 
-lhe grandes ferimentos na cara. 

Socorrido pelos sous compa- 
nheiros Hilário Costa e Joaquim 
Ruela Brandão, foi chamudo um 
carro de praça daquela vila para 
o conduzir ac consultório do er, 
Dr. Claudino, de Albergaria-a- 
“Velha, onde recebeu tratamento, 
recolhendo em seguida a sua 
casa no mesmo automóvel, 

Estimamos-lhe um rápido res- 
tabeleciniento. 

Cortejo de oferendas. — Reali. 
zou-se no dia 12, com grande 
concorrência, um cortejo de ofe- 
rendas de Fermelã, Rechico é 

S. Miguel, era mãe dos srs. Fer-| 

  Canelas, em bensfício do Hospi- 
tal Visconde de Salreu, 

O produto das ofertas de Fer- 
melà e Rechico rendeu aproxima- 
damente 3 contos, —C,   

  
Da Póvoa e Paço 

Casamentos. —No domingo, dia 
19, realizou-se na igreja de Es- 
gueira o enlace matrimonial da 
menina Maria da Luz Nunes Lou 
renço, filha da er.* Joana Nunes 
Lourenço e de sen falecido mari- 
do Manuel Rodrigues Lourenço, 
estimados proprietários da Gân- 
dara do Paço, com o nosso amigo 
sr, Armando de Azevedo Pires, 
radiotelegrafista da Armada, ao 
serviço do navio S, Miguel, filho 
do er. abílio Pires e de sua es 
posa sr.“ Muria Rosa de Azevedo, 
respeitáveis proprietários do vizi- 
nho lugar de Vilarinho. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o sr. José Marques e sua 
esposa er? Maria Marques da 
Silva, do Paço, é pelo noivo o er. 
Tomaz Leonsl. da Silva e sua 
esposa st,” Maria Dias Teixeira, 
de Vilarinho. 

Do cortejo nupeial fizeram par» 
te 4 automóveis, que transporta- 
ram os noivos, padrinuos, faniília 
e alguus convidados à celebração 
do acto religioso. , 
Em seguida, foi servido um 

verdadeiro jantar de casamento 
em casa da mãe da uoiva, ao 
qual assistiram numerosos convi. 
dados de ambos osmoivos, tendo 
decorrido entre amistosa confra- 
ternização. 

Para assistitixo casamento, veio 
de Vila Franca de Xira o irmão 
da noiva sr. José Rodrigues Lou- 

renço, Que tenciona passar aqui 
duas semanas, E o noivo-encon- 
tra-se a gozar um n:ês de licença 
graciosa, 

do novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 

— Também no domingo, se reas 
lizon na igreja de Cacia o enlace 
matrimonial da menina-Otília da 
Cunha Vigairinho, de [9 anos, 
Elha do sr. António Sin:õas Dias 
Vigairinho e de sun esposa sr? 
Celeste da Cunha e Costa, da 
Póvoa, com o sr. Luís Maia dos 
Reis, de 24 unos, empregado ces 
tânico, de Aradas, filho ao sr, 
António José dos Reis e Silva é 
da sr* Rosa Ferreira Maia, resi- 
dentes em Aradas. 

Serviram de padrinhos dos 
noivos o sr, Manuel Joaquim 
Afonso (o Freguês) e sua esposa 
er Maria Rodrigues da Cunha, 
lavradores da Póvoa, 

Constituiram o cortejo nupcial 
6 automóveis, 

Em casa dos pais da noiva foi 
servido um abundante jantar, 
que decorreu com muita alegria, 

Esteve aqui para assistir no 
casamento o pai da noiva, que é 
empregado de padaria “em Vias 
longa e já não viuha à sua terra 
há 11 avos. 

Desejamos muitas felicidades 
ao novo casal, 

Estadas.— Vindos de Alhandra, 
regressaram à sua casa da Póvoa 
o nosso amigo e bom proprietá- 
rio sr, João Sindes Ramus, que 
esteve uns meses na gerência de 
uma padaria naquela vila, e sua 
esposa er.* Maria da Glória da 
Cunha Barbosa e sua filha Matia 
da Luz da Cunha Ramos, que 
haviam ido há dins de visita. 
Anos.—No dia 27 fuz 23 anos 

o sr, António Barbosa da Cunha, 
empregado de padaria em Alco- 
baça, Felicitamo-lo,— O, 
  

Vende-se 
Alvará de vinhos e mercearia 

com todos os artigos e utensílios 
pertencentes ao ramo. 
Quem pretender dirija-se ao sr. 

Júlio Augusto da Silva Tavares, 
em Sarrazula (Cacia). (6-6) 

Pinhal 
Vende-se nas Valas, com boa 

madeira para construções. 
Quem preterder dirija-se a 

António Nunes Pereira — Póvoa 
do Paço — Cacia. (44) 

 



ECOS DE CACIA 4 

BICICLETAS 
PERLOANO cia vEIm A, bl 

A casa mais discutida no meio ciclista pelos seus baixos precos 

  

Troca de Bicicletas usadas por novas = Vendas a prestações com bonus por 37850 

Facilidades de pagamento como nenhuma outra casa 

BLtoOrO TETAS 

FRAZÃO & OLIVEIRA, L.?? 

  

EBd= p Fixe bem como toda a gente 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 -B AVEIRO 
TELEGRAMAS: FRAZOL 

TELEFONE (P. F.) 156 

  

Casa Graça pg 

MANUEL FiRES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 

ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de 

escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 

  

    
Bicicletas 

& Para homem, senho- 
ra e criança 

  

DESDE 1.040800 
  

Peçam tabelas a 

Armando Crespo & O. maço É 

E, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

Construção de Padarias 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de — Jogé Soares Unlçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, ele, 

  

SERPELOT 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou. A comicião desaparece cono por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

tencia para todos os casos de eczema hbumido ou 

seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A! vegda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 
  

s 

hifil tis Super-Cecita 
CECITA a bicicleta há muito conhecida e por 

todos preferida — Linda, Leve e Resistente. 

Armada com os melhores artigos nacionais eestrangeiros 

Tipo francês, corrida ou passeio e cores à escolha, 

selim tipo vasad a preço sem concorrência — 1. 200800. 

Tipo Raleigh, Humber ou Roodg em prelo, sport ou 

passeio, 1.300800, com selim de molas longas reforça- 

dos mais 40$00. 
Mala, bomba, ferramenta e carter corrente, envia 

para toda a parte do País à cobrança. Não satisfeitos, 

restilui-se a importância. 

Distribuidores gerais : 

Centro Ciclista da Malaposta, Ld.º 
Apartado 7 MOGOFORES 

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos, 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor fabrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilettes, cómodas, etc. 

Não comprem sem consullar os nossos preços, 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e &s tmeis baratas tintas de 
impressão em cores e preto; mass&s para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 
dos mais 1 ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

  

Auto-Fiúnebre de Luxo com lngares 
    

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

Jisê o Úivoir: Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Tele. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

Mípio Monteiro 

- ALFAIATE 

EXECUTA com pers 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e cívis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação, 

“a EGONQOMICA,, 
des Vasco me Pinho 

  

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. . 

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-2 

AN PERO mo md 
t 

mio 

Res sa 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de sec- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

A's Noivas “pa CONSTRUTORA! 
Diicinas Mecânicas de Servação e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.º 
AVEIRO 

  

ESQUEIRA (Areais) 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

Não esqueçam: 
«Horto Esgueirense» 

Telef. 415==Esgueira— AVEIRO 

Peçam orçamentos 

  

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções e reparações de bombas 
em Luzalite e madeira para tirar água, 

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO


	223_1950_11_25_02_21_1068_0001
	223_1950_11_25_02_21_1068_0002
	223_1950_11_25_02_21_1068_0003
	223_1950_11_25_02_21_1068_0004

